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Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica

No mês de setembro, a Indústria Elétrica e Eletrônica no Brasil deu 
um novo e importante passo: firmou convênio com o Lactec para 
abastecer as empresas de profissionais qualificados, certificações e 
outras ações que forem necessárias para alavancar o setor. 

Para isso, Abinee e Lactec criaram um instituto que será o respon-
sável por colocar na prática o protocolo. Para viabilizar as ações, os 
recursos financeiros serão repassados pelo Sebrae e pelo CNPQ. 

O primeiro passo é ouvir empresários das associadas à Abinee do 
Paraná, São Paulo, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro e Pernambuco. “A análise e consolidação dessas en-
trevistas nos permitirá identificar as demandas tecnológicas do se-
tor”, disse o presidente da Abinee, Humberto Barbato, que assinou 
o acordo em Curitiba, na sede do Lactec.

Rumo ao desenvolvimento  
da indústria elétrica e eletrônica
Abinee e Lactec firmam acordo de cooperação tecnológica

O secretário da Indústria, Comércio e 
Assuntos do Mercosul, Ricardo Barros, foi 
o convidado especial no café da manhã 
promovido pela Abinee-PR e Sinaees-PR, 
que aconteceu no dia 22 de setembro, 
no Cietep. Empresários ouviram do se-
cretário estadual o que a pasta pode fa-
zer pelo setor. “O Governo está aberto ao 
diálogo”, declarou o secretário.

Café da manhã com o Secretário
Associados ouvem o que o Governo do PR pode fazer pelo setor

Confira na íntegra a reportagem nas páginas 2 e 3.

Confira a reportagem na íntegra na página 4.
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Associados da Abinee e do Sinaees 
estiveram presentes ao Café da Manhã 
com o Secretário, que iniciou às 8h30 
do dia 22 de setembro, no Cietep. O 
secretário estadual da Indústria, Co-
mércio e Assuntos do Mercosul, Ri-
cardo Barros, foi o convidado para 
responder as dúvidas dos empresários 
sobre guerra fiscal, política para desen-
volvimento do Estado e apoio às em-
presas do setor eletroeletrônico.

Ricardo Barros iniciou sua explana-
ção apresentando o Programa Paraná 
Competitivo, que se destina aos esta-
belecimentos industriais sediados ou 
que se instalem no estado para realizar 
um investimento permanente. O obje-
tivo do programa é a atração de novos 
investimentos e a geração de emprego 
e renda com a  promoção do desen-
volvimento industrial. “O governo está 
aberto ao diálogo. Tem acesso aos in-
centivos para quem abre e amplia seu 
negócio. Isso é dado a qualquer um 
pelo Programa Paraná Competitivo”, 
assegurou.

O secretário lembrou que o progra-
ma possibilita a conversa entre gover-
no e empresariado. “As linhas de ação 
do Paraná Competitivo propiciam a 
oportunidade do diálogo. A partir do 
programa possibilitamos que os em-
presários venham perguntar o que pre-
cisam”, disse e distribuiu aos presentes 
seu cartão pessoal, constando até tele-
fone celular. “O governo está aberto ao 
diálogo, eu pego para resolver, sim ou 
não..., o não também é solução, tam-
bém é uma possibilidade de resposta”, 
reforçou.

Os empresários puderam fazer per-
guntas ao secretário sobre as várias 
questões relacionadas ao desenvolvi-

CAFÉ DA MANHÃ  
COM O SECRETÁRIO 

Ricardo Barros  
fala com empresários
Abinee e Sinaees promoveram o  
café da manhã com o secretário

mento do setor. Guerra fiscal, igual-
dade de incentivos fiscais e apoio ao 
setor para compras de equipamentos e 
pesquisa foram os motes principais das 
perguntas. “Sabemos que é preciso 
que o mercado mude, modernize-se, 
pois tecnologias se tornam obsoletas”, 
disse. Ressaltou ainda que é funda-
mental estabelecer convênios com 
universidades para pesquisas neces-
sárias para colaborar com a indústria. 
“O governo está disposto a arriscar, o 
BNDES financia e vemos que há pouca 
pesquisa feita em parceria com a uni-
versidade e que poderia contar com 
esses recursos”, apontou.

Os empresários perguntaram sobre 
a possibilidade do fim da guerra fiscal 

entre os estados brasileiros; Barros se 
mostrou cético. “Não vejo a possibi-
lidade de acabar logo (com a guerra 
fiscal). A guerra fiscal só termina se 
o Supremo Tribunal Federal dizer que 
acabou. Os estados dependem dela, 
há uma pressão do setor produtivo e 
pressão do governo federal para atra-
ção de novas indústrias. Não é uma 
equação fácil. Ao meu ver, não preci-
samos dar incentivos, já temos outras 
vantagens. Uma delas é não passar 
pela crise mundial..., não estamos 
em crise como a Europa e os Estados 
Unidos, esse é um grande diferencial 
e incentivo”, destacou. “Temos condi-
ções econômicas que outros não ofe-
recem.”

Não vejo a possibilidade de acabar logo.  
A guerra fiscal só termina se o Supremo Tribunal 
Federal disser que acabou. Os estados dependem dela, 
há uma pressão do setor produtivo e do governo 
federal para atração de novas indústrias
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Os associados apoiaram a iniciativa da Abinee e do Sinaees em 

aproximar governo e empresariado. “Foi muito boa essa conversa. 

Precisamos falar com cada secretário sobre os vários assuntos que nos 

afetam, como a guerra fiscal”, disse Pedro Iacono, diretor do Grupo 

Condusa (que é composto pelas empresas Comando Cabos de Con-

trole e Conduspar Condutores Elétricos), com unidade em São José 

dos Pinhais. “O ideal é negociar um café da manhã por quinzena com 

os secretários do Governo”, sugeriu.

“É fundamental essa interação. Precisamos ter mais”, disse Hewton 

Seiji Hiroki, da Delta Greentech, com unidades em São José dos Pi-

nhais e em São Paulo.

“O setor precisa de mais acesso e apoio para se modernizar e com-

prar máquinas e equipamentos. Ter essa relação com o governo nos 

ajuda a obter respostas”, considerou o vice-diretor regional da Abi-

nee, Sérgio Correia..

O governo está 
aberto ao diálogo, eu 
pego para resolver, sim 
ou não..., o não também 
é solução, também é uma 
possibilidade de resposta.

Sabemos que é preciso  
que o mercado mude, 
modernize-se, pois  
tecnologias se tornam 
obsoletas. Por isso, 
é fundamental haver 
parcerias com as 
universidades.

O setor precisa de 
mais acesso e apoio para 
se modernizar e comprar 
máquinas e equipamentos. 
Ter essa relação com 
o governo nos ajuda a 
obter respostas

ricardo barros,
secretário estadual da indústria 

sérgio correia,
vice-diretor regional da abinee

Balanço

o secretário Ricardo Barros e o vice-diretor regional da Abinee, Sérgio Correia.



pesquisas e serviços que estão à dis-
posição do setor produtivo brasileiro”, 
ressaltou Omar Sabbag Filho. 

Para o secretário Ricardo Barros, o 
convênio entre o setor eletroeletrônico 
e um centro de pesquisas representa 
um impulso na especialização desse 
segmento e na atração de investimen-
tos para o Paraná. “Precisamos cami-
nhar de mãos dadas. Esperamos colher 
bons frutos desse acordo e do resulta-
do que ele trará para o nosso Estado e 
todo o Brasil”, avaliou.

A Abinee e o Lactec (Instituto de 
Tecnologia para o Desenvolvimento) 
assinaram no dia 20 de setembro o 
Protocolo de Intenções pela Excelência 
Tecnológica, para viabilizar ações de 
cooperação técnica voltadas a melho-
ria da competitividade das indústrias 
do setor eletroeletrônico. As entidades, 
que há décadas têm ligações coopera-
tivas, firmaram acordo para qualifica-
ção e treinamento dos trabalhadores, 
desenvolvimento de atividades conjun-
tas e troca de informações. 

O protocolo de intenções foi assi-
nado por Omar Sabbag Filho, diretor 
superintendente do Lactec, e pelo pre-
sidente da Abinee, Humberto Barbato, 
na sede do Instituto, no Cietep. “Esse 
protocolo de intenções representa uma 
ferramenta para identificarmos projetos 
de melhoria tecnológica e de gestão, 
além de fontes de recursos para viabi-
lizar esses projetos”, lembrou Barbato. 

A assinatura contou também com 
a presença do secretário de Estado da 
Indústria, do Comércio e Assuntos do 
Mercosul, Ricardo Barros, do presi-
dente da Compagás, Luciano Pizzatto, 
além de empresários, diretores do Lac-
tec e representantes das instituições 
associadas (Copel, Fiep, Associação 
Comercial do Paraná, UFPR e Instituto 
de Engenharia do Paraná).

O diretor superintendente do Lac-
tec lembrou que a parceria contribuirá 
para a ampliação da obtenção de resul-
tados e fortalecimento do Instituto. “O 
Lactec é uma instituição de vanguarda 
no desenvolvimento de conhecimento, 
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Esse protocolo  
de intenções representa 
uma ferramenta para 
identificarmos projetos  
de melhoria tecnológica  
e de gestão, além de fontes 
de recursos para viabilizar 
esses projetos

Abinee e Lactec assinam  
acordo de cooperação
O protocolo de intenções pela Excelência 
Tecnológica visa o desenvolvimento industrial

cooperação  
tecnológica 

Próximo passo
Com base no protocolo de inten-

ções, o IPD Eletron (Instituto de Pes-
quisa e Desenvolvimento Tecnológico 
do Complexo Eletrônico e Tecnologia 
da Informação) – organismo da Abinee 
que propicia facilitação à pesquisa, 
desenvolvimento e inovação do setor 
eletroeletrônico –, ajudará a desenvol-
ver treinamentos para o setor e outras 
necessidades. “A falta de mão-de-obra 
especializada ou de certificação podem 
prejudicar o desenvolvimento de uma 
indústria que sentirá, cada vez mais, di-
ficuldade para competir no mercado in-
terno e externo”, disse Barbato em seu 
pronunciamento.

Para iniciar o projeto, serão conheci-
das as necessidades do setor com en-
trevistas dos empresários do Paraná, 
São Paulo, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Minas Gerais, Rio de Janeiro e 
Pernambuco. “A análise e consolidação 
dessas entrevistas nos permitirá identi-
ficar as demandas tecnológicas e, por 
conseguinte, desenvolver juntamente 
com o Lactec parcerias estratégicas com 
indústrias do nosso setor, dotando-as 
de uma melhor capacidade de compe-
tir”, explicou o presidente da Abinee. 

O protocolo de intenções contará 
com recursos do Sebrae e do CNPQ 
para financiar as ações. “Pretendemos, 
de forma conjunta, promover visitas 
técnicas às instalações do Lactec para 
que as empresas do nosso setor possam 
conhecer de dentro todas as possibili-
dades de parcerias”, completou Hum-
berto Barbato.

Humberto Barbato,
presidente da Abinee, 
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